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Quadro 11.21 - Exames de imagem e clínicos
Exames 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
Laboratório clínico 37.027.215 38.789.468 41.654.696 39.878.369 7,7 -4,3
Anatomia patológica e citopatológica 674.402 641.411 676.128 670.196 -0,6 -0,9
Radiologia (sem mamografia) 3.160.758 2.929.550 3.128.484 3.137.700 -0,7 0,3
Mamografia 221.903 217.845 241.955 295.143 33,0 22,0
Ultrassonografia 1.154.455 1.129.604 1.250.709 1.808.428 56,6 44,6
Tomografia 146.760 154.248 173.501 233.770 59,3 34,7
Total 42.385.493 43.862.126 47.125.473 46.023.606 8,6 -2,3

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.260
A Auditoria aponta aumento de 5% na produção de internações hospitalares nos últimos quatro anos, tendo havido decrésci-

mo de 2,4% dos leitos cirúrgicos. O número de partos não foi substancialmente alterado no período analisado.
Quadro 11.22 - Serviços hospitalares

Produção 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
Internações 259.350 251.520 273.589 272.390 5,0 -0,4
Leitos cirúrgicos 83.641 78.620 84.131 81.595 -2,4 -3,0
Partos 53.327 53.219 52.710 53.544 0,4 1,6

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.261
De acordo com o Relatório, nos últimos quatro anos, os atendimentos de urgência e emergência em PAs tiveram aumento de 

33,6% e nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA) aumento de 300%, decorrente da inauguração das unidades UPA Vila Santa 
Catarina e UPA III 26 de Agosto.

Quadro 11.23 - Atendimentos de urgência e emergência
Estabelecimento 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
AMA 24h 2.810.357 2.620.748 2.630.244 2.567.824 -8,6 -2,4
Pronto Atendimento (PA) 448.682 448.222 518.468 599.464 33,6 15,6
Pronto Socorro (PS) 1.804.540 1.580.771 1.524.473 1.820.747 0,9 19,4
Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 129.937 278.799 381.217 520.627 300,7 36,6

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.261
O RAF registra problemas na disponibilidade de medicamentos, destacando que em nenhum mês, entre fevereiro e dezembro 

de 2017, houve estoque de todos os 263 itens constantes da listagem dos medicamentos para dispensação à população na Rede 
Básica e de Especialidades. A quantidade máxima de medicamentos zerados ocorreu em fevereiro de 2017 (124 itens) e a mínima 
em março de 2017 (63 itens).

Já em relação à doação de medicamentos, constatou-se que os controles sobre as entradas em estoque de medicamentos 
doados, bem como sobre os quantitativos efetivamente distribuídos e descartados mostravam-se falhos, além da ausência de regras 
sobre a responsabilidade de incineração por eventuais remédios que perdessem a validade.

Ademais, informa que os controles de estoques de medicamentos da AHM apresentaram falhas quanto ao sistema informati-
zado, à reposição de estoques, às condições de armazenamento e à movimentação de materiais e medicamentos, com ocorrência 
rotineira de desabastecimentos em todas as unidades hospitalares.

12 - ASSISTÊNCIA SOCIAL
INTRODUÇÃO
De acordo com a Auditoria, os dois principais programas da Função Assistência Social são "Prevenção e proteção às vítimas 

da violência" e "Superação da extrema pobreza", os quais apresentaram percentual de empenho previsto no PPA 2014-2017 de 
108,4% e 97,8%, respectivamente.

Quadro 12.3 - Plano Plurianual (PPA) 2014-2017
Programa 2014 2015 2016 2017 Total (2014-2017)
 Planejado Empenhado Planejado Empenhado Planejado Empenhado Planejado Empenhado Planejado Empenhado
 (R$ milhões) (%) (R$ milhões) (%) (R$ milhões) (%) (R$ milhões) (%) (R$ milhões) (%)
3013 562 103,1 598 108,3 634 109,1 671 112,3 2.465 108,4
3023 256 112,8 294 98,6 334 95,5 364 89,0 1.249 97,8
Subtotal 818 106,2 892 105,1 968 104,4 1.035 104,1 3714 104,8
Outros 236 57,7 259 68,8 280 69,7 302 65,9 1.077 65,8
Total da Função 1.054 95,3 1.151 96,9 1.248 96,6 1.337 95,5 4.790 96,1

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls. 273.
No exercício de 2017, foram liquidados 86,3% do orçamento aprovado para Função, conforme o Relatório. Do total liquidado, 

os programas 3013 e 3023 representam 59,9% e 24,8%, respectivamente.
Quadro 12.4 - Lei Orçamentária Anual – LOA/2017 (Em R$)

Programa LOA aprovada (A) LOA atualizada (B) Empenhado (C) Liquidado (D) % Execução (E= D/A)
3013 823.762.669,00 825.187.918,46 753.281.772,03 739.741.974,39 89,8
3023 351.277.982,00 359.455.763,25 323.855.325,93 306.288.725,88 87,2
Subtotal 1.175.040.651,00 1.184.643.681,71 1.077.137.097,96 1.046.030.700,27 89
Outros 256.582.658,00 245.165.320,29 199.072.695,87 189.856.705,40 74,0
Total 1.431.623.309,00 1.429.809.002,00 1.276.209.793,83 1.235.887.405,67 86,3

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls. 273.
PROGRAMAS
Prevenção e Proteção às Vítimas de Violência – Programa 3013
De acordo com o RAF, das 8 ações desse programa, 6 apresentaram execução financeira de 2014-2017 condizente com o 

previsto no PPA. A atividade "Proteção especial a crianças, adolescentes e jovens em risco social" foi alterada para "Operação e 
manutenção dos espaços de convivência e fortalecimento de vínculos para crianças, adolescentes, jovens e idosos", corresponden-
do tanto à meta de implantação de novos serviços quanto à operação dos já existentes, em desacordo com o MCASP 7ª Edição.

A Auditoria aponta que foram liquidados para esse programa 89,8% dos valores aprovados na LOA/2017. O elemento de 
Despesas "Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica" responde a 99% do total liquidado no programa, pois a maior parte dos 
serviços é prestada por meio de Convênios firmados pela SMADS com instituições privadas sem fins lucrativos.

Quadro 12.7 - Execução orçamentária do Programa 3013 em 2017 (R$)
Projeto/atividade LOA aprovada (A) LOA atualizada (B) Empenhado (C) Liquidado (D) % Execução (E = D/A)
6168 - Ações de Orientação ao mundo do Trabalho para Adolescentes e Jovens. 68.271.341,00 68.271.341,00 67.256.799,26 67.243.387,92 98,5
6160 - Ações Permanentes de Promoção dos Direitos da Criança e do Adolescente. 108.665.507,00 108.665.507,00 62.605.601,31 51.526.781,00 47,4
6167 - Atendimento em Centros Intergeracionais para Equiparação de 
Oportunidades. 52.043.740,00 52.043.740,00 50.248.819,26 50.075.904,22 96,2
6151 - Atendimento Psicosocial à Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência. 12.697.075,00 12.697.075,00 11.418.902,92 11.138.813,54 87,7
6206 - Operação e manutenção dos Espaços de Convivência e fortalecimento 
de vínculos - crianças, adolescentes, jovens e idosos. 376.867.261,00 377.535.199,77 373.078.450,91 372.436.767,50 98,8
6221 - Proteção especial a crianças, adolescentes e jovens em risco social. 151.985.278,00 152.018.778,00 139.715.100,19 138.487.314,45 91,1
6178 - Proteção Especial às Mulheres Vítimas de Violência. 10.673.624,00 10.835.383,69 10.642.450,82 10.590.062,08 99,2
6226 - Proteção Social Especial a Adolescentes em Medida Sócio-Educativas - 
Atendimento, orientação e encaminhamento. 41.808.359,00 42.420.410,00 38.315.647,36 38.242.943,68 91,5
Emendas Parlamentares 750.484,00 700.484,00 - - -
Total 823.762.669,00 825.187.918,46 753.281.772,03 739.741.974,39 89,8

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls. 279.
Segundo o Relatório, em que pese a publicação da Portaria nº 39/SMADS/2017 de 13/07/17, com destaque aos artigos 17 e 18 

que tratam das variáveis de monitoramento, indicadores de avaliação e de gestão dos Ajustes firmados, ainda não foram efetiva-
mente implementados os novos indicadores sociais e respectivas metas que os avaliam. Já os indicadores previstos na Portaria nº 
46/SMADS/2010 apresentam resultado, em sua maioria, aquém das metas previstas.

A Auditoria aponta que o serviço Casa Lar apresentou o maior incremento percentual de vagas de 2016 a 2017. Já o serviço 
CEDESP apresentou o maior aumento percentual de vagas entre 2014 e 2017, enquanto o serviço SCFV – Clube da Turma eviden-
ciou a maior queda (-88,9%).

Em 2017 foram efetuadas análises e acompanhamentos de execução de convênios de e auditorias nos quais foram cons-
tatadas as prestações dos serviços, mas foram apontadas infringências e impropriedades, particularmente quanto às prestações 
de contas dessas instituições. A Auditoria assinala falhas nos controles internos da administração orçamentária e financeira dos 
recursos do FUMCAD.

Superação da Extrema Pobreza – Programa 3023
O Relatório aponta que, das 6 ações com metas físicas previstas no PPA 2014-2017, 3 superaram o estabelecido e 3 restaram 

pendentes de realização.
De acordo com o RAF, foram liquidados para esse programa 87,2% dos valores aprovados na LOA/2017. O elemento de Des-

pesas "Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica" responde por 78,3% do total liquidado no programa, pois a maior parte dos 
serviços também é prestada por meio de Convênios firmados pela SMADS com instituições privadas sem fins lucrativos.

Quadro 12.23 - Execução orçamentária do Programa 3033 em 2017 (Em R$)
Projeto/atividade LOA aprovada (A) LOA atualizada (B) Empenhado (C) Liquidado (D) % Execução E = D/A)
6164 - Atendimento emergencial a pessoas vítimas de situações 
de calamidade pública. 9.744.666,00 11.058.168,91 9.426.862,54 9.367.316,43 96,1
5839 - Construção, Reforma e Adaptação de Equipamentos da Assistência Social. 2.988.000,00 3.060.914,75 748.192,25 636.323,25 21,3
6212 - Educação permanente dos trabalhadores do SUAS. 3.813.562,00 3.795.114,31 1.928.655,14 1.576.075,10 41,3
3395 - Implantação de Centros de Referência da Assistência Social – CRAS. 2.000,00 2.000,00 - - -
3396 - Implantação de Centros de Referência Especializadas de 
Assistência Social – CREAS. 2.000,00 2.000,00 - - -
3393 - Implantação de Restaurantes Comunitários. 2.000,00 2.000,00 - - -
5840 - Implantação de Serviços de Acolhimento Institucional à 
População em Situação de Rua. 2.000,00 2.000,00 - - -
4306 - Inserção das famílias no Cadastro Único. 23.033.561,00 23.231.558,20 23.230.512,18 22.147.370,25 96,2
6163 - Operação do Observatório de Política Social. 653.075,00 252.931,63 - - -
6239 - Operação e Manutenção de Centros de Referência da 
Assistência Social – CRAS. 45.455.723,00 45.422.223,00 39.819.761,91 33.782.515,84 74,3
6236 - Operação e Manutenção do Centro de Referência Especializado da 
Assistência Social – CREAS. 25.097.997,00 25.097.997,00 22.228.783,47 20.601.797,30 82,1
1131 - Projetos de abastecimento e segurança alimentar e nutricional 11.500.000,00 3.000.000,00 - - -
4308 - Proteção Especial à população em situação de rua. 228.353.398,00 243.898.855,45 226.472.558,44 218.177.327,71 95,5
Emendas Parlamentares. 630.000,00 630.000,00 - - -
Total Geral 351.277.982,00 359.455.763,25 323.855.325,93 306.288.725,88 87,2

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls. 292.
Segundo o Relatório, em que pese a publicação da Portaria nº 39/SMADS/2017 de 13/07/17, com destaque aos artigos 17 e 18 

que tratam das variáveis de monitoramento, indicadores de avaliação e de gestão dos Ajustes firmados, aindpara esse programa 
também não foram efetivamente implementados os novos indicadores sociais e respectivas metas que os avaliam. Os indicadores 
previstos na Portaria nº 46/SMADS/2010 também apresentam resultado, em sua maioria, aquém das metas previstas.

A Auditoria destaca que houve aumento de 10,8% de vagas ofertadas nos serviços do programa, entre 2016 e 2017. O serviço 
"CA para Adultos I por 16 horas" apresentou decréscimo -23,5%, de 2014 a 2017. Por outro lado, os serviços "CA Especial para 
Famílias" e "CA para Adultos II por 24 horas" apresentaram aumentos de vagas 37,5% e 54,8%, respectivamente. Além disso, 
destaca-se o serviço "Espaço de Convivência para Adultos – Tenda" que oferecia 1.650 vagas em 2015 e zerou as vagas, em 2017.

As análises e acompanhamentos de execução de convênios de e auditorias nesse programa também constataram as presta-
ções dos serviços, mas foram apontadas infringências e impropriedades, particularmente quanto às prestações de contas dessas 
instituições.

Segundo a Auditoria, o sistema SIGA-Saúde, que gerencia a fila de espera, agendamentos e atendimentos dos usuários dos ser-
viços de saúde municipais, não possui documentos fundamentais para sua eficiente operacionalização e gestão, apresentado incon-
sistências que podem prejudicar a fidedignidade das informações e o atendimento aos usuários dos serviços de saúde. O sistema 
não apresenta mecanismo que permita relacionar as consultas realizadas pelo paciente com os exames anteriormente realizados, 
de forma que não é possível concluir se houve retorno e efetiva avaliação dos exames pelo médico responsável.

Ademais, o Relatório destaca a desigualdade de acesso entre as regiões da cidade, com grande variação entre as quantidades 
de solicitações em fila de espera da Agenda Regulada provenientes de diferentes coordenadorias regionais de saúde. As solicitações 
da CRS Leste e da CRS Sul correspondiam, respectivamente, a 5,46 e 4,63 vezes as da CRS Centro-Oeste, em setembro de 2017.

A Auditoria avaliou o desempenho da gestão hospitalar considerando quatro indicadores: leitos operacionais, taxa de ativação 
de leitos hospitalares, taxa de ocupação instalada e taxa de mortalidade institucional. Os leitos operacionais se mantiveram prati-
camente estáveis ao longo dos últimos quatro anos.

Quadro 11.15 - Leitos operacionais
Categorias Região 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
HM Infantil Menino Jesus Centro-Oeste 57 53 59 70 22,8 18,6
HM Mario Degni Centro-Oeste 58 63 62 61 5,2 -1,6
HM Alípio Corrêa Neto Leste 269 273 264 279 3,7 5,7
HM Tide Setubal Leste 172 164 173 166 -3,5 -4,0
HM Waldomiro de Paula Leste 185 182 167 170 -8,1 1,8
HM José Soares Hungria Norte 105 109 106 105 0,0 -0,9
HM Alexandre Zaio Sudeste 42 42 42 37 -11,9 -11,9
HM Arthur Ribeiro de Saboya Sudeste 176 176 181 184 4,5 1,7
HM Benedicto Montenegro Sudeste 55 53 54 51 -7,3 -5,6
HM Cármino Caricchio Sudeste 349 330 363 366 4,9 0,8
HM Ignácio Proença de Gouvêa Sudeste 92 100 93 98 6,5 5,4
HM Fernando Mauro Pires da Rocha Sul 366 296 253 256 -30,1 1,2
Subtotal sob gestão da AHM 1.926 1.841 1.817 1.843 -4,3 1,4
HM Carmen Prudente Leste 228 285 268 284 24,6 6,0
HM Mário de Moraes Altenfelder Silva Norte 169 169 169 167 -1,2 -1,2
HM São Luiz Gonzaga Norte 177 175 159 176 -0,6 10,7
HM Vereador José Storópolli Norte 184 183 182 181 -1,6 -0,5
HM Moyses Deutsch Sul 230 241 242 246 7,0 1,7
Subtotal sob gestão das OSs  988 1.053 1.020 1.054 6,7 3,3
Total  2.914 2.894 2.837 2.897 -0,6 2,1

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.254/255.
De acordo com a Auditoria, a relação percentual entre os leitos operacionais e os leitos instalados quando abaixo de 100%, 

indica subutilização através de leitos bloqueados e, acima de 100%, demonstra superutilização da estrutura hospitalar por meio de 
leitos extras. 6 Hospitais do município apresentam percentuais acima de 100%.

Quadro 11.16 - Leitos operacionais sobre leitos instalados (%)
Categorias Região 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
HM Infantil Menino Jesus Centro-Oeste 114,2 105,6 112,4 109,4 -4,2 -2,7
HM Mario Degni Centro-Oeste 71,9 77,4 76,3 75,3 4,7 -1,3
HM Alípio Corrêa Neto Leste 96,0 97,4 94,3 99,6 3,7 5,6
HM Tide Setubal Leste 99,8 95,5 100,6 96,5 -3,3 -4,1
HM Waldomiro de Paula Leste 103,2 101,9 93,1 95,0 -7,9 2,0
HM José Soares Hungria Norte 102,7 107,1 104,2 102,9 0,2 -1,2
HM Alexandre Zaio Sudeste 100,0 100,0 100,0 97,4 -2,6 -2,6
HM Arthur Ribeiro de Saboya Sudeste 83,7 84,4 89,7 91,5 9,3 2,0
HM Benedicto Montenegro Sudeste 117,8 105,4 103,8 102,0 -13,4 -1,7
HM Cármino Caricchio Sudeste 93,2 84,9 92,6 93,4 0,2 0,9
HM Ignácio Proença de Gouvêa Sudeste 102,4 103,2 93,4 98,0 -4,3 4,9
HM Fernando Mauro Pires da Rocha Sul 128,9 110,4 98,9 100,0 -22,4 1,1
Subtotal sob gestão da AHM 100,7 96,0 95,1 96,2 -4,5 1,2
HM Carmen Prudente Leste 100,1 129,4 117,8 124,6 24,5 5,8
HM Mário de Moraes Altenfelder Silva Norte 98,3 99,3 98,0 97,1 -1,2 -0,9
HM São Luiz Gonzaga Norte 103,3 102,1 93,2 102,9 -0,4 10,4
HM Vereador José Storópolli Norte 99,6 98,6 98,8 98,4 -1,2 -0,4
HM Moyses Deutsch Sul 96,7 100,3 100,9 102,5 6,0 1,6
Subtotal sob gestão das OSs  99,4 106,6 102,5 105,9 6,5 3,3
Total  100,3 99,6 97,7 99,6 -0,7 1,9

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.256
A Auditoria destaca que a Portaria nº 101/2002-MS foi revogada pela Portaria GM/MS nº 1.631/15, a qual não estipula parâ-

metros rígidos para a taxa de ocupação instalada, anteriormente estabelecidos entre 80 a 85%, tornando prejudicada a determi-
nação nº 46 do Diálogo.

Quadro 11.17 - Taxa de ocupação instalada (%)
Categorias Região 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
HM Infantil Menino Jesus Centro-Oeste 97,1 93,7 96,2 98,9 1,9 2,8
HM Mario Degni Centro-Oeste 64,5 67,8 67,0 65,2 1,1 -2,7
HM Alípio Corrêa Neto Leste 82,3 82,8 79,1 84,2 2,3 6,4
HM Tide Setubal Leste 85,1 86,7 87,7 84,2 -1,1 -4,0
HM Waldomiro de Paula Leste 75,3 77,5 70,6 72,1 -4,2 2,1
HM José Soares Hungria Norte 86,5 84,9 86,9 83,1 -3,9 -4,4
HM Alexandre Zaio Sudeste 78,5 75,0 70,0 66,4 -15,4 -5,1
HM Arthur Ribeiro de Saboya Sudeste 71,2 71,2 71,3 75,8 6,5 6,3
HM Benedicto Montenegro Sudeste 106,8 83,1 85,3 78,5 -26,5 -8,0
HM Cármino Caricchio Sudeste 81,9 76,4 74,6 76,9 -6,1 3,1
HM Ignácio Proença de Gouvêa Sudeste 81,3 86,6 73,9 83,4 2,6 12,9
HM Fernando Mauro Pires da Rocha Sul 121,5 100,7 87,8 93,5 -23,0 6,5
Subtotal sob gestão da AHM 86,0 82,2 79,2 80,2 -6,7 1,3
HM Carmen Prudente Leste 76,2 79,9 78,9 78,3 2,8 -0,8
HM Mário de Moraes Altenfelder Silva Norte 76,3 77,1 78,0 82,3 7,9 5,5
HM São Luiz Gonzaga Norte 82,6 68,7 71,3 93,1 12,7 30,6
HM Vereador José Storópolli Norte 67,3 64,3 63,8 64,1 -4,8 0,5
HM Moyses Deutsch Sul 83,0 87,8 86,6 90,7 9,3 4,7
Subtotal sob gestão das OSs 77,1 75,6 75,7 81,7 6,0 7,9
Total 83,4 80,2 78,2 80,6 -3,4 3,1

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.257
No geral houve redução da taxa de mortalidade dos hospitais municipais, tendo ocorrido queda de 13,2% no índice de morta-

lidade, em relação a 2014, e de 8,2%, em relação a 2016, segundo o RAF.
Quadro 11.18 - Taxa de mortalidade institucional (%)

Categorias Região 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
HM Infantil Menino Jesus Centro-Oeste 0,9 1,3 0,8 1,0 11,1 25,0
HM Mario Degni Centro-Oeste 1,5 1,3 1,0 1,6 6,7 60,0
HM Alípio Corrêa Neto Leste 3,7 2,9 3,1 3,0 -18,9 -3,2
HM Tide Setubal Leste 4,8 3,4 2,5 2,6 -45,8 4,0
HM Waldomiro de Paula Leste 3,0 2,7 3,4 2,4 -20,0 -29,4
HM José Soares Hungria Norte 6,3 5,8 6,1 4,5 -28,6 -26,2
HM Alexandre Zaio Sudeste 5,5 3,8 3,5 1,9 -65,5 -45,7
HM Arthur Ribeiro de Saboya Sudeste 3,6 3,4 3,8 4,8 33,3 26,3
HM Benedicto Montenegro Sudeste 6,8 5,0 7,6 6,1 -10,3 -19,7
HM Cármino Caricchio Sudeste 5,5 4,7 7,6 7,2 30,9 -5,3
HM Ignácio Proença de Gouvêa Sudeste 6,4 5,7 6,2 5,4 -15,6 -12,9
HM Fernando Mauro Pires da Rocha Sul 5,0 4,9 4,2 4,2 -16,0 0,0
Subtotal sob gestão da AHM 4,4 3,7 4,2 3,7 -15,9 -11,9
HM Carmen Prudente Leste 2,2 2,3 2,2 2,2 0,0 0,0
HM Mário de Moraes Altenfelder Silva Norte 0,4 0,4 0,5 0,4 0,0 -20,0
HM São Luiz Gonzaga Norte 4,6 3,6 4,1 5,4 17,4 31,7
HM Vereador José Storópolli Norte 2,3 2,0 1,9 1,4 -39,1 -26,3
HM Moyses Deutsch Sul 2,4 2,3 2,8 2,6 8,3 -7,1
Subtotal sob gestão das OSs 2,4 2,1 2,3 2,4 0,0 4,3
Total 3,8 3,3 3,6 3,3 -13,2 -8,2

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.258
Houve um aumento, nos últimos quatro anos, de 67% no número de consultas médicas nas UBSs e diminuição de 86,7% nas 

AMAs 12 horas, conforme o RAF. Os dados da UBSs agregam, a partir de setembro de 2015, os dados das unidades AMA/UBS Inte-
gradas, demonstrando uma mudança para um novo modelo de serviços de saúde.

De acordo com a Auditoria, a Rede Hora Certa, projeto com maior desempenho no cumprimento das metas físicas, vem 
aumentando o número de consultas progressivamente nos últimos anos (204%), substituindo parcialmente os ambulatórios de 
especialidades.

Quadro 11.19 - Consultas médicas por tipo de estabelecimento
Tipo de estabelecimento 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
UBS 8.063.963 9.269.763 13.288.664 13.472.389 67,1 1,4
AMA 12 horas 5.831.836 3.609.527 913.799 774.719 -86,7 -5,2
AMA Especialidades 850.344 835.088 737.180 669.259 -21,3 -9,2
Amb. De Especialidades próprios 509.873 455.066 460.927 394.025 -22,7 -14,5
Hospital Dia - Hora Certa 315.685 651.302 831.412 962.608 204,9 15,8
Hora Certa – Contratada/ Conveniada 250.053 259.687 328.674 632.619 153,0 92,5

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.259
Houve aumento, nos últimos quatro anos, para os cinco tipos de atendimento de profissionais da saúde, destacando-se a fisio-

terapia geral (203%) e fonoaudiologia (95,2), conforme o RAF.
Quadro 11.20 - Atendimentos de profissionais da saúde

Profissionais 2014 2015 2016 2017 Var. % 17/14 Var. % 17/16
Cirurgião dentista 1.716.914 1.922.028 2.456.954 2.189.905 27,5 -10,9
Fonoaudiólogo 213.015 318.161 373.721 415.750 95,2 11,2
Fisioterapeuta geral 145.182 358.432 405.822 441.205 203,9 8,7
Psicólogo clínico 568.850 700.117 763.194 786.351 38,2 3,0
Terapeuta ocupacional 267.918 394.922 427.318 452.318 68,8 5,9

Fonte: Relatório Anual de Fiscalização 2017 fls.260
Os exames de mamografia, ultrassonografia e tomografia tiveram, segundo o Relatório, um aumento significativo em sua pro-

dução no último ano, em decorrência da prioridade da gestão municipal em zerar a fila em exames de imagem. Porém, a produção 
dos exames de radiologia, desconsiderando a mamografia, continuou estável no período.
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